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O objetivo deste trabalho é expor, de forma 
sucinta, alguns aspectos da etnografia Kampa, com base nos 
dados da bibliografia disponivel, a saber: os trabalhos de 
Stefano Varese(1968), Gerald Weiss(1969), John Elick(1969), 
e John Bodley(1970). 

O trabalho serà dividido em duas etapas 
complementares: a primeira delas terá uma parte introdutória 
visando situar os Kampa em um quadro geográfico, linguistice 
e etnográfico; na sequência serao apresentadas algumas notas 
sobre a história do contato com os espanhóis. O item três 
tratará da organizaçao econômica, que por sua vez articula­ 
se aos temas dos itens subsequentes, a saber~ o sistema 
politico e o parentesco. A articula~ao entre estes aspectos 
será explorada mais adiante. A segunda etapa constará de 
notas sobre o xamanismo, e sobre a cosmologia. 

Reitero que este trabalho visa fazer uma exposi~ao 
esquemática da etnografia Kampa, tal como nos é dado 
conhecer as monografias acima citadas. 



Os Kampa habitam e sul da Amazônia~ 
linguisticamente filiados à familia Aruak~ constituem o 
grupo mais numeroso da floresta tropical, na América do sul. 

A palavra Kampa, sobre cuja origem incerta existem 
apenas algumas hipóteses, nao é reconhecida por esta 
sociedade; trata-se de uma designa;ao atribuida. Os Kampa, 
assim referidos secularmente, nas fontes coloniais, se 
autodenominam Ashaninka, que significa gente, povo, os 
homens (S. Varese 1968:13) (1). 

Os Ashaninka ocupam uma área extensa de 
aproximadamente 100.000 Km2, localizada entre os paralelos 
10 e 14 latitude sul, e a oeste entre os meridianos 72 e 76 
(S. Varese 1968:11). Trata-se de uma extensao politicamente 
partilhada por dois paises: Brasil e Peru. Os povos 
indigenas desta regiac dividem-se, numa propor;ao mais ou 
menos equilibrada, entre as familias linguisticas Aruak e 
Pano. 

Em território brasileiro, os Ashaninka distribuem­ 
se em pequenas aldeias, ao longo dos rios Breu, Amônea, 
afluentes do rio Juruà, e Envira, tributário do rio 
Tarauacà, localizados na zona fronteirica Brasil-Peru, no 
estado do Acre. 

Em terras peruanas, os Ashaninka encontram-se às 
margens dos rios Apurima~ Ene, Perené, Tambo, alto Ucayali e 
Pachitea, assim como em seus respectivos afluentes. 
Registra-se ainda, a presenca Ashaninka no altiplano do 
Gran Pajonal. A área ocupada pelo referido grupo, faz 
limites com as terras dos povos Machiguenga, Piro e 
Amuesha, sendo os dois primeiros, segundo P. Rivet e e. 
Tastevin, classificados como Arawak pré-andinos; e ainda 
com os Cashibo e Cunibo, de filia;ao linguistica Pano(apud 
S. Varese 1968:llss). 

Na porijao acreana da Amazônia brasileira, 
predominam os grupos de filia~ao linguistica pano, sendo os 
Ashaninka uma presenca singular dos chamados Arawak pré­ 
andinos, habitantes da montanha peruana(P.Rivet e C. 
Tastevin,apud B. Varese 1968:l!ss). Os grupos da familia 
Pano sao tidos como inimigos tradicionais dos Ashaninka; as 
relacAes com os povos de lingua Pano, como também entre 
grupos locais Ashaninka~ foram no passado, e, a Julgar 
pelas informacAes da etnografia mais recente, sao, ainda 

1. Adotaremos a autodenomina~ao para referencià-los. 
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que em menor grau, marcadas por 
Voltaremos a este ponto adiante. 

forte hostilidade. 

Os dados demogràficos fornecidos por Stefano 
Varese(1968:14), para os Ashaninka do lado peruano, apontam 
uma populaijao de 20.000 individues. Já Geral d 
Weiss(1969:40),cujas infarmaijAes sao da mesma época, dà uma 
cifra de 30.000 individuas. 

No Brasil, este número é, relativamente, bem 
menor; os dados sao do Projeto Povos Indigenas no 
Brasil/CEDI, para o ano de 1985, relativos aos Ashaninka 
situados nos rios Envira e Amônea, indicam 324 individues 
naquela regiao(Povos Indigenas no Brasil 85-86/CEDI, 
1986:267). Segundo informacAes levantadas pela CPI/Acre em 
1981(Povos lndigenas no Brasil 85-86/CEDI, 1986:267), os 
Ashaninka do rio Breu somavam 58 individuas. Já os dados 
demográficos de que dispomos, para a aldeia do Breu~ de um 
levantamento realizado em 1989, apontam para um número de 35 
individuos(2). 

O contato dos Ashaninka, localizados no Peru, com 
os espanhóis data de quatro séculos; as cartas dos 
Jesuitas Font e Mastrillo de 1595~ constituam a primeira 
descri;ao detalhada dos Ashaninka (S.Varese 1968:35). 

Afirma Stefano Varese que a história do contato 
dos Ashaninka com os europeus foi marcada por acentuada 
viol@ncia, tanto pelas inúmeras tentativas de submetê-los à 
ªiªº missionária, quanto pela explora~ao sistemática de sua 
mao de obra (S.Varese 1968:56). A revoluiao de Juan Santos 
Atahualpa, instaurada em 1742, constituiu uma resposta 
indigena às tentativas feitas de reuni-los em missAes 
através da violência, utilizando, como no caso Ashaninka, 
seus inimigos tradicionais como apresadores. A resistência 
indigena, a partir de 1742, teria impedido terminantemente 
a penetra~ao espanhola na floresta, o que durou até fins do 
século XIX. 

2. Levantamento realizado em viagem à área Ashaninka dos 
rios Breu e Amônea, nos meses de janeiro e fevereiro de 
1989. 
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Se, durante o século XVII, até a metade do XVIII 
os interesses coloniais eram no sentido de desterrá-los, 
através das missAes, já no final do século XIX_ após um 
hiato de quase 150 anos no contato dos Ashaninka com os 
brancos, ocasionado pela revoluiao de Juan Santos Atahualpa 
_ é restabelecido o contato com a sociedade regional , no 
~mbito da explosao econômica da borracha. Estas rela~Aes 
foram pautadas por uma prática de escraviza~ao, que teve 
seu auge na época da extraiªº do caucho. 

Atualmente, a rela~ao com os regionais - tanto 
fazendeiros no Peru, quanto madeireiros em território 
brasileiro - está fundamentada na utilizaiªº da mao-de-obra 
Ashaninka no corte de madeira, no processo de derrubada e 
queimada para o plantio de ro~ados, na colheita das 
lavouras e na extraiªº do caucho (J. Bodley 1970~85ss). Como 
pagamento por estes trabalhos, recebem manufaturados dos 
quais passaram a depender após o contato com as espanhóis. 

No Brasil, as terras Ashaninka, largamente 
invadidas por empresas madeireiras e posseiros que também 
extraem madeiras, estao ainda indefinidas juridicamente. A 
área Ashaninka do rio Amônea, segundo informa;Aes do 
Projeto Povos Indigenas no Brasil - 85/86 do CEDI 
(1986:267), foi identificada, e está em processo de 
delimita;ao pela FUNAI. Os Ashaninka do rio Envira tem seu 
território identificado, enquanto no rio Breu, as terras 
encontram-se sem providência (1986:267). 

Além disso, a defini~ao juridica das terras 
Ashaninka ficará, num futuro próximo, na dependência dos 
rumos do projeto, já aprovado e financiado pela governo 
japonês_ interessado no escoamento da madeira de lei das 
florestas brasileiras_ de constru;ao da rodovia que ligará 
a Amazônia ao Pacifico, cujas consequências para os povos 
indigenas habitantes da área envolvida serac desastrosas, 
especialmente para aqueles sem a garantia de um territ6 rio 
demarcado. 
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2. Notas_sobre_a_hist6ria do_contato 

A penetraiªº espanhola na selva, segundo Stefano 
Varese(1968:26), ocorre após a ocupaiªº da costa e da serra 
do Peru; foram utilizadas as mesmas passagens da 
cordilheira, que antes da chegada dos espanhóis, constituiarn 
as vias de comunicaiªº entre o Império Incaico e os povos da 
montanha. 

Conforme jà dissemos anteriormente, a primeira 
referência mais detalhada dos Ashaninka é feita nas cartas 
dos jesuitas Font e Mastrillo, no ano de 1595(Varese 
1968:35). O primeiro século da história colonial, segundo 
Gerald Weiss(1969:30), caracterizou-se por contatos 
esporádicos entre os Ashaninka e os espanhóis. De forma que 
a expedi~ao do franciscano Jerônimo Jimenez, ocorrida no ano 
de 1635, foi a empresa de maior vulto até entao, na 
tentativa de expandir as fronteiras coloniais em direijao à 
floresta. Entrou em território Ashaninka e estabeleceu duas 
missAes; foi morto por eles dois anos mais tarde, quando 
tentava explorar o rio Perene (G. Weiss 1969:30). 

O episódio que se passou com o franciscano 
Jerônimo Jimenez, é uma constante na história do contato 
entre os missionários e os povos da montanha central. 
Portanto, as tentativas de reduzir os Ashaninka em missAes, 
foram, na maioria das vezes, infrutuosas. 

Afirma John Bodley(1970:4), que o sucesso ou 
insucesso da aijao missionária dependia do chefe~ o que 
constituia um sério problema para os misionários, pois, a 
poliginia associada a homens de prestigio, encontrada com 
certa frequência entre os Ashaninka, era rigorosamente 
condenada pela igreja; proibi-la era o papel do missionário, 
o que criava uma situa;ao insustentável de conflito com o 
chefe. Muitas missAes foram queimadas, e inúmeros 
missionários mortos às expensas da depreciaijao dos atributos 
do chefe, criada pela proibiiac da poliginia. Outra grande 
dificulldade com que se depararam os franciscanos, conforme 
J. Bodley(1970:5), foi em tentar submeter os Ashaninka à 
disciplina das missAes. 
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A disciplina 
proibiçao da poliginia, 
vezes, missAes 
Bodley(1970:5ss), 

requerida pelos missionários~ a 
e as epidemias que dizimavam, muitas 
inteiras, foram, segundo J. 

as principais causas dos insucessos dessas 
empresas. 

Cientes de todos estes problemas, os missionários 
procuravam estabelecer as missAes em poAtos estratégicos, ou 
seja, localizados nas rotas do fluxo da troca tradicional 
entre povos de uma vasta regia.a. Nesse sentido, o alvo 
primordial era o Cerro_ de_La __ Sal, para ande convergiam 
muitos grupos em busca do sal, que constituia um bem da 
maior import•ncia no contexto de um circuito de trocas(J. 
Bodley 1970:5ss). 

Reconhecendo a influência do chefe na eficácia de 
seus intentos, os missionários resolveram atribuir a eles 
cargos de responsabilidade na administra~ao das missAes. Nos 
casos em que esta tática deu frutos, 
conseguiram estabelecer grandes missAes 
quatrocentos individues. Mesmo assim, elas 
muito, pois, as epidemias encarregavam-se em abreviar seu 
tempo de exist8ncia(J. Bodley 1970:6). 

os missionários 
com cerca de 

nao duravam 

F.:1.zendo um balanço destas várias tentativas, 
fracasso da a;ao missionária na montanha 

estatistico. A rebeliao de Juan Santos 
conclui-se que o 
peruana é um fato 
Atahualpa constitui 
esse fracasso. 

o evento histórico que dá consistência a 

Juan Santos Atahualpa dizia-se descendente dos 
Incas, e que estava reivindicando seus direitos; havia sido 
educado por Jesuitas que sabiam da nobreza de seu sangue. 
Segundo J. Bodley(1970:7), Juan Santos conseguiu convencer 
os Ashaninka de que ele, enquanto herdeiro dos Imperadores 
Incas, tinha vindo para e:cpulsar os brancos. Respaldado 
pelos povos da montanha central, tornou-se um grande lider 
guerreiro e religioso. 

Por esta época, todas missAes foram destruidas e 
os padres mortos, e até mesmo cidades andinas que faziam 
fronteira com o território Ashaninka, foram ameaiadas (J. 
Bodley 1970:7). 

Afirma Stefano Varese(1968:86ss), que a partir de 
1742 o território Ashaninka, assim como toda a montanha 
central, foram bloqueados com resistência armada afim de 
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impedir a penetra~ao de brancos. Este capitulo da história 
colonial, valeu aos Ashaninka a qualifica~ac de belicosos 
guerreiros. 

A rebeliao liderada por Juan Santos Atahualpa 
constituiu, conforme S. Varese(1968:63), a reposta dos povos 
da montanha central ao avanio das frentes de expansao 
espanholas em cima de seus territórios, assim como às 
tentativas de reduzi-los à força ao dominio das missAes. 

Após os acontecimentos de 1742, segundo J. 
Bodley(1970:7), a expansao econômica em dire;ao à floresta 
foi refreada, tendo se mantido apenas algum comércio entre 
brancos e grupos de lingua Pano, na regiao do rio Amazonas e 
baixo Ucayali. 

Stefano Varese(1968:89ss) diz que com a posse do 
presidente Ramón Castilla em 1845, volta a ser dada aten;ao 
às riquezas da floresta. Ele acreditava que a soluiac para a 
falta de mao-de-obra na costa do Peru, estava nos indios da 
floresta. Assim sendo, em 1848 é organizada uma expedi~ao 
franciscana que visava capturar um grande número de indios 
da montanha de Chanchamayo, território tradicional 
Ashaninka; antes que alcan~assem seu objetivo~ os indios do 
rio Perené os detiveram, e os fizeram retornar. Com 
intervalos de alguns anos, outras expediiAes seguiram-se 
pelo século· XIX, mas a finalidade e a estratégia se 
mantiveram inalteradas: submeter os indios através da 
violência. 

A prática generalizada da violência, conforme S. 
Varese ( 1968: 98ss) , teve seLt ~1.uge na épocc:l da febre cio 
caucho; com a explosao econômica da borracha em 1870, a 
Amazônia foi invadida por caucheros sedentos de> precioso 
leite. Porém, a extraçao do caucho nao tao simples, mas 
dependia de um refinado conhecimento da floresta, tendo em 
vista o fato de que as árvores shiringueras estavam 
espalhadas. Ora, ninguém estava melhor qualificado para esta 
tarefa, que os indios, detentores de um conhecimento milenar 
daquelas florestas; reconhecido isso, os caucheros passaram 
a usar os indios como mao-de-obra escrava, caiando-os e 
submetendo-os à feriª• 

Este clima de terror ocasionado pelo boom da 
borracha, tomou conta de toda a Amazônia Peruana desde o 
final do século XIX até os primeiros quinze anos do s~culo 
XX. Este fato pode~ a meu ver~ ter uma ligaiªº com a 
presen~a Ashaninka no Brasil, que parece ser recente, a 
Julgar pelos relatos de viajantes; C. Tastevin(1921:455) 
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quando visitou as bacias dos rios Purus e Juruá, no primeiro 
quartel deste século, foi o único até entao que encontrou os 
Ashaninka naquela regiao; ele os encontrou no rio Jurué 
Mirim, localiza~ao diversa da atual. Hoje eles ocupam as 
margens dos rios Amônea, Breu e Envira, regiao onde nao sao 
encontradas as seringueiras (hevea basiliensis e hevea ? 
), que pode ter constituido um reduto, a salvo dos caucheros 
peruanos e dos seringueiros brasileiros, para uma pequena 
parcela de sua popula;ao. 

John Bodley(1970:9) diz que em 1874 havia postos 
de patrAes do caucho na boca do rio Tamaya, assim como 
outros patrAes espalhados em dire;ao ao alto Ucayali. Ora, 
este avanio dos caucheros rumo ao interior, pode ter feito 
com que parte desta popula~ao recuasse para oeste, atingindo 
mais ou menos a regiao hoje ocupada. O rio Tamaya é 
justamente um dos caminhos utilizados, até os dias atuais, 
para se chegar ao Brasil, conforme informaiAes orais 
fornecidas pelos próprios Ashaninka. 

Os antropólogos que já estudaram os Ashaninka, 
quando falam da localiza~ao geográfica nunca mencionam a 
presenia deles nos rios Amônea~ Breu e Envira; a despeito de 
tratar-se de uma cifra populacional restrita se comparada ao 
contigente da montanha central peruana, estima-se mais de 
quatrocentos individues. 
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Organizados em pequenos grupos que raramente 
ultrapassam trinta e cinco individuas, os Ashaninka, 
conforme nos é dado saber por William Denevan(1974:94), 
podem ser ecologicamente divididos em grupos ribeirinhos e 
grupos montanheses. Ambos vivem principalmente do cultivo da 
mandioca(manihot aypi), da caija e da pesca. De forma que os 
habitantes das montanhas dao menor import~ncia à pesca, o 
que por outro lado, constitui a fonte maior de comida para 
os ribeirinhos. 

Os produtos obtidos da atividade agricola 
representam, segundo W. Denevan(1974:103), noventa por cento 
da dieta dos Ashaninka. A despeito disso, os homens empregam 
cinquenta por cento de seu tempo diàrio na caija, pois, uma 
refeiijaO sem carne nao é considerada completa. Um homem 
caia, em geral, a uma distancia de meio dia de sua casa; ele 
pode ir caiar sozinho, ou com seu cunhado, ou ainda com seu 
sogro. Segundo J. 8odley(1970~28); os animais mais 
consumidos por grupo doméstico em um dado tempo, sao veado, 
macaco, peixe e grandes pássaros (3). Este tipo de ca;a é 
abundante nas baixas eleva;Aes próximas aos grandes rios. 

A pesca para os grupos ribeirinhos é da maior 
importância, constituindo juntamente com a coleta, a ca;a e 
a agricultura, a dieta Ashaninka. J. Bodley(1970:34) diz 
que a principal técnica de pesca é por envenenamento da 
água, atividade feita em grupo. Nos casos em que o grupo 
vive muito longe dos rios, ou de regiAes ricas em ca~a, 
expediijAes sao organizadas na época da s@ca; podem envolver 
grupos locais compostos de várias unidades domésticas, ou 
uma única unidade doméstica, ou ainda alguns homens. Estas 
viagens duram várias semanas ou algumas noites, dependendo 
dos resultados que eles vao obtendo. Nas viagens mais longas 
as mulheres levam grandes cestos com mandioca, que sao 
reabastecidos quando necessário, obrigando-as a retornar ao 
ro~ado de sua alde1a(J. Bodley 1970:35). 

3. No final desta parte será apresentada uma tabela onde 
serao discriminados animais, peixes, pássaros e outros 
itens comestiveis. 
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Se a caia e a pesca sao basicamente tarefas 
masculinas, o trabalho de cultivo do ro~ado é realizado 
pelas mulheres. Segundo J. Bodley(.1970:44), derrubar, 
queimar e plantar mandioca, situam-se na esfera masculina, 
enquanto que cultivar, colher, limpar e conservar o roijado, 
constituem atividades femininas(4). 

l 

t 

Coletar frutas, castanhas, mel, larvas, et; 
conforme J. Bodley(.1970:42), é uma atividade da qual todos 
participam, mas as mulheres e as crian~as dedicam-se a ela 
com maior frequência. A técnica de coleta no caso das 
árvores frutiferas, consiste em sua derrubada, o que, para 
este autor, està relacionado a um padrao de aldeia marcado 
por grande mobilidade; está é uma questao um tanto espinhosa 
e extensa que, a meu ver, deve ser tratada em separado, e, 
sobretudo com muito cuidado. 

Penso que caberia aqui, mencionar a mobilidade 
dos estabelecimentos como uma caracteristica marcante da 
organizaiªº social Ashaninka. Afirma S. Varese(l968:16ss), 
as unidades sociais ou estabelecimentos, mudam-se a cada 
dois ou três anos, o que para ele deve ser entendido de uma 
perspectiva mais ampla, evitando reduzir as explicaiAes ao 
campo ecológico. Diz ainda que as causas desta itinerancia, 
sao, de um lado, religiosas, manifestas nos ritos e costumes 
mortuários; por outro lado, há causas de ordem social, como 
por exemplo, a mudan~a de residência após o casamento; esse 
caso, a meu ver, nao pode ser encarada como uma causa da 
mobilidade das unidades sociais, pois, trata-se do movimento 
de individues. Todavia,se esta questao for alhada de um 
outro êngulo, pode-se pensar que nao há distiniao a ser 
feita, entre o movimento de unidades sociais e o movimento 
de individuas, pois, ambos seriam orientados por um mesmo 
principio estrutural. Nao pretendo discutir aqui este 
problema, tendo em vista a sua complexidade e amplitude. 

A unidade social, para S. Varese(1968:17ss), é a 
familia nuclear que constitui a base da sociedade e da 
economia Ashaninka. Cada núcleo familiar composto por 
marido, mulher(es) e filhos(as) solteiros(as), possui seus 
roijados, sendo independente do ponto de vista econômico. O 
que nao exclui relaiAes marcadas por intensa reciprocidade 
entre as unidades; a carne, o peixe, conforme J. 
Bodley(l970:42), saa distribuidos no grupo doméstico, e 
entre outros grupos domésticos dentro do grupo local, 
dependendo da quantidade disponivel. Se há reciprocidade 
entre grupos locais, ela é tra~ada, num primeiro momento, 
pe 1 as re 1 a<;:Aes de ayúf!lJ.2ELJ,.., t r oce ri tua 1 Lz ad a carac: ter istica 

4. Uma lista dos produtos cultivados será anexada ao final 
desta parte. 
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da sociedade Ashaninka, que serà descrita na parte quatro, 
dedicada ao sistema politico; por razAes inerentes à própria 
institui;ao, creio ser mais adequado situá-la junto à esfera 
politica~ ainda que somente para fins de descri~ao. 

E através da troca entre ~Úf!lpar:i,_ que os Ashaninf<.a 
obtemos manufaturados, dos quais passaram a depender nesses 
quatrocentos anos de contato. Os grupos que habitam regiAes 
mais próximas à fazendas, trabalham para os patrAes e sao 
pagos com mercadorias. Os Ashaninka que se recusam a entrar 
em contato com os brancos, habitantes de regiAes mais 
fechadas da floresta, conseguem estes manufaturados por meio 
de seus ayl\.!!!.P.ari, b-abal hadores dc:\S fazencjas. Evitam a todo 
custo o contato com os virakoc;JJ..s,.(5) :• pois, segundo S. 
Varese(1968:144ss), eles sao muito odiados por negarem aos 
Ashaninka as manufaturadas que constituem dádivas de 
Pachakamàite. o deus dono dos objetos de procedência 
ociciental. Para S .. Varese(1968:144ss), " ••. es F'achakamàite 
simbala complejo que encierra por lc menos el significado 
del comercio tradicional inter y extratribal y el más 
reciente de una interdependenc:ia cultural con el área nadina 
prehispánica". 

Os Ashaninka acreditam que os manufaturados sao 
enviados par P'ª-f_:ha_Lª1!1:'li.:te. para eles, através dos ::{irak.ocha e 
dos choL:1.(6); porém. as dádivas de f..'..§:l.ch,?.,J,.:amáite nao sao 
entregues ao seu destinatário. Tendo esquecido o caminho que 
leva ao doador dos bens ocidentais, os Ashaninka passaram a 
depender dos fazendeiros virakocha. e dos chori. para obtê­ 
los. 

" Donde Ec~stá F'achak.amài te? 
Lejos, leJos ••• pero el camino se ha 
obstruído con palizadas de las balsas de 
los virakocha y de los chori. Antes los 
Ashaninka sabian llegar, pero ahora han 
muertos todos ... Asi era antes, antes; 
ahora no sabemos .•. " (apud S. Varese 
1968: 14:3) 

------------------ 
5. Y..ir:.a~&Ç_ha: denominac;:ao atr ibulcla oas tirancos pelos 
Ashaninka. 
6. Chori: denomin<:i\(ii:ao dada pelos Ashaninka à populai;:ao 
andina falante de Quechua. 1. 
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Os Ashaninka esperam pelo dia em que a situaiao se 
resolverá c:om a desapariiaO dos intrusos virako.ch~, ou com o 
restabelecimento do contato com Pachakamáite (S. Varese 
1968:145). 

Uma outra divindade ligada à posse dos 
rnanu f e t.ur-adoss , segLindo G. Weiss(.1969:348), é Inka, dono do 
território Ashaninka, gênio tecnológico e grande bebedor de 
tabaco. Foi capturado pelos brancos, por meio de uma 
enchente criada com esta final idade. Ing pr-evir·a este 
evento, mas os Ashaninka nao acreditar-aro nele; salvou-se em 
uma jangada. 

Desde a captura de Ink<%_ os brancos obrigam-no a 
fabricar manufaturados para eles. Os Ashaninka vêem a 
pr-oeminência tec:no lóg i.ca dos vi ral-:.oc ha, como algo dado pela 
genialidade de l.D..t-ª., que é mantido cativo até hoje, pois, 
ele é imortal. 

Se Inka 
tecnológica entre 
revertida ( 7) • 

retornasse à sua 
os Ashaninka e 

terra, a diferen~a 
os virakocha seria 

7. Stefano Varese nao menci.onii:\ Inka., e é impor-tante notar 
que ele trabalhou entre os Ashaninka Pajonalinos, que 
divergem cultural e linguisticamente dos Ashaninka 
ribeirinhos, estudados por Gerald Weiss. 
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Conforme já foi dito anteriormente, os Ashaninka 
organizam-se em pequenos grupos espalhados pela floresta, 
envolvendo, em geral, de uma a seis familias nucleares 
ligadas por rela<;Aes de parentesco. Estes grupos, afirma G. 
Weiss(1969:40ss), constituem unidades politicas autônomas, 
pois, nao é encontrado entre eles outra forma de organizaçao 
dessa natureza, que ultrapasse seus limites. Nota-se uma 
e:~cei;ao para a c:ategor-ia stronq !!l_en, na qual sao 
classificados homens cujo prestigio amplia seus dominios 
politicos, extrapolando as fronteiras do grupo local. O 
stl'"..Q.D..9.. ffi.ª-0. é referido pelos Ashaninka como Pinkacar.:j,_( 8), 
aquele que é temido; o uso do termo Kuraka, de origem 
Quechua, é tambem muito recorrente. 

A organiza~ao e liderania de incursAes guerreiras 
sao tarefas do chefe, nas quais espera-se que ele seja 
bastante habilidoso, pois, o sucesso nessas empresas é a 
maior fonte de prestigio. As negocia~Aes de troca envolvendo 
os cativos de guerra também sao conduzidas pelo chefe; a 
troca é efetuada com os patrAes brancos, fornecedores dos 
manufaturados, que sao distribuidos por ele dentro do grupo 
(J. Bodley 1970:80). 

e esfera da chefia pertencem também as decisAes 
relacionadas com os movimentos do grupo, as excursAes de 
pesca, as festas de piarenci(9), e os rituais da ayahuasca 
(J. Bodley 1970:80). 

Segundo J. Elick(1969:191ss), a chefia nao é 
hereditária, em geral, o chefe é o fundador de um 
nampitsi(lO), isto é, um território politico. Para ampliar 
os limites de seu território, que _ele tenha as qualidades 
apreciadas em um chefe, a saber coragem e sagacidade como 
guerreiro; no caso do chefe ser um xama, a propriedade de um 

- 8. Utilizam este mesmo termo para fazer referéncia aos 
deuses mais poderosos de seu panteao(G. Weiss 1969:48). 
9. Bebida de mandioca fermentada. 
10. Pode ser traduzido como território. 
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notável poder de cura constitui fator de prestigio. Esses 
atributos atraem muitos seguidores, ampliando o grupo local. 

Nos casos em que o chefe nao é simultaneamente o 
xama, sua influência, afirma J. Elick(1969:193), volta-se 
mais para o conduzir as atividades econômicas diárias do 
grupo, organizar e liderar a defesa do ~pi!§..l, e ainda 
dissolver disputas loc~is. 

Nao obstante ao fato do chefe ser temido e 
respeitado por todos, a autoridade exercida por ele sobre os 
grupos domésticos é pouco marcada, mas operante. De seu 
prestigio e de sua habilidade politica, depende a 
estabilidade extensao do grupo local, o que, segundo J. 
Bodley(1970:80)~ torna flexivel a estrutura deste. 

Conforme Stefano Varese(1968:18), o prestigio do 
homem mais velho do grupo, que pode ou nao encaixar-se na 
categoria acima referida, regula a extensao do grupo local; 
influencia a decisao ligada à residência após o cumprimento 
do br idê.§.§!"_yice; tratando--se dos filho~ de um chefe, os 
afins sao automaticamente atraidos. 

Tal como no caso Piaroa, descrito 
Kaplan(1975), parece haver um la;o necessário 
parentesco e politica na defini~ao do grupo local: 

"If an outsider moves into the 
area he must eventually be assigned some 
kinship status vis-avis the local 
inhabitants ••• ln his eyes anyone from 
OL1ts:i.de 1·1is own namgj,J;_si and those 
immediatelly bordering it may well be a 
potential enemy" (J Elick 1969:167). 

O elo de liga;ao com o exterior, com o que está 
fora do namp4,_t;__~_,i,, com o qu e é potencialmente inimigo, 
estabelece-se através da rela~ao entre os ayúf,llpari_, ou a 
parceria de troca Ashaninka. Este intercambio de bens 
constitui a base de um sistema de trocas, cuja dimesao 
social é de particular relevancia, conforme diz Stefano 
Varese (1968:22ss): 
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". • • hay que menc:ionar-.. • un 
fenómeno cultural importantissimo en la 
sociedad Campa. Se trata del trueque, 
intercambio de dones o comercio sagrado 
que lejos de interesar exclusivamente a 
la esfera econômica y social debe ser 
entendido como un rasgo eminentemente 
rel içJioso". 

Segundo J. Bodley( Anthropos 68:1973:590), o 
sistema de troca entre os grupos locais constitui um tra~o 
dominante da cultura Ashaninka; é essencialmente diferente 
das rela~Aes de troca estabelecidas com os grupos nao­ 
Ashaninka, e além disso, é mais frequente, mais formalizado, 
e de maior importancia que esse último. As diferenias mais 
significativas entre eles residem nos bens envolvidos, nos 
mecanismos e nas formas de troca; e ainda, a meu ver, é 
importante ressaltar o caráter institucional da troca entre 
ayúmpar-i, que intesecciona vários setor-es da sociedade 
Ashaninka. 

Stefano Varese(1968:23) 
seguintes termos: 

define o §.tt.úmpari nos 

" ••• ayúmpari es la palabra que 
define al hombre con el que se está en 
relaci6n de comercie sagrado. Es 
intraducible: no es cliente, ni 
comer-ciante, ni amigo. Nyúmpari; aquel 
con el que yo intercambio regalos. No 
pertenece a mi familia, ni a mi sistema 
de parentesco, puedo no conocerlo, pero 
habla mi idioma, es Ashaninka. Sabe como 
saludar, r-ecibe mi comida, mis danes y 
responde con otras". 

Se um individuo aceita uma d átí Lv a de seu ayúl_!lpar· i, 
ele està contraindo uma divida, comprometendo-se em oferecer 
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em troca o que o seu parceiro desejar, em um tempo futuro 
(S. Varese 1968; J. Bodley 1970). 

A visita de um s.~ill!.Q..,;.V:::'i supAe o pagamento de 
dividas do passado, que, segundo ~L Bodley(BnthrqJ;?os 68: 
1973:591), envolve um passatempo ritualizado, muito 
apreciado pelos Ashaninka; o autor descreve o ritual nestes 
termos: 

"Heated, face to face shouting 
nad arm waving sessions in which demands 
for payment, denials, and excuses are 
exchanged, are an important part of the 
a~úmpari system. Two partners might 
stand facing each other one foot and 
exchange insults for hours ata time, 
and occasionally such sessions 
degenera te into formalized fights" 
(Anthropo,s 68:.1973:591) .. 

As expedi;Aes de troca, conforme J. 
Bodley(Anthropos 68:1973:595), sao para os Ashaninka, 
eventos agradáveisque acontecem com frequência na esta;ao 
sêca. Estas viagens envolvem longas caminhadas, que podem 
durar mais de vinte dias. Afirma ainda, que existem algumas 
vantagens compensadoras no sistema ayúmparl~ a saber: 
conseguir manufaturados sem ter que trabalhar para um 
patrao, e constituir um divertimento que proporciona a paz. 
Esta afirma;ao traz uma questao notavelmente importante, 
pois, em que base é estabelecida esta paz? 

". • • any rion+k insman is a 
potential enemy. Strangers are always 
asked who they are and what their 
business is. The ayúmpar.::i system gives 
strangers a legitimate non-kin~ non­ 
enemy identity and the term ayúmpari is 
frequently used as a safe greeting when 
total strangers meet, in oreder to ease 
what might otherwise be a very tense 
situation. A deferred exchange gives one 
an excuse to return the following year 
and eventually to establish an ally in 
hostil!~ te,,..,,..itory" (J. Bod Lav , Anthropos 
68: 19T;::: 595) • 
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No trecho acima, J. Bodley alude à associaiªº 
existente entre o ato de trocar e fazer aliados em 
território hostil; em torno desta afirma;ao pairam dúvidas, 
pois, trata-se de uma alian~a que envolve apenas um campo 
neutro no bojo das rela;Aes tradicionalmente marcadas por 
uma hostilidade aberta.com tudo o que está fora do nampitsi, 
onde a circulaiªº de bens constitui a linguagem através da 
qual épossibilitada uma modalidade de interaiªº diferente da 
guerra? Um 

a passagem do trabalho de J. 
faz pensar que sim, vejamos: 

Elick(1969:196ss), 

"The fil:':úmpar:!,.. institution cuts 
across lines of traditional enemity to a 
certain degree, thus making possible a 
limited "trade" between areas otherwise 
isolated from each other". 

Por outro lado, há que se perguntar se além do 
fluxo de objetos, hà troca de mulheres, ou seja, se a 
alian;a é firmada de uma forma extensiva. Margarita 
Benavides(datilo, 1987:4) diz que a aliania entre os grupos 
locais dà-se por meio das relaijAes de troca, estabelecidas 
principalmente através dos chefes; porém, nao diz em que 
termos ela é efetuada. 

J. Elick(1969:197) menciona o fato de haverem 
ocasiAes em que estranhos(Ashaninka) encontram-se, por 
acaso, e um deles se dirige ac1 outro pelo termcJ ~yúmpari; se 
o segundo responder com o mesmo termo, entao, eles chamar­ 
se-ao por an i.!• q1..1e signi. fica primo c:r·uzado, cun hacle>. Esta 
afirmaiao, ao contrário de outra que o mesmo autor alhures, 
alimenta a hipótese da aliania envolver troca de mulheres, 
tornando parente um nao-parente; faz-se a paz, que por sua 
nao se configura como um contrário da guerra, mas ao lado 
dela constituem possibilidades de um mesmo sistema de 
n??la<;Aes. se;{ 

~~~~~----------~~~~~~~~~~~ ..•.••...•......... ~ ....••.....•..... -- --~~~---------- 
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5. F'ar-entesco 

A terminologia de parentesco, conforme nos é dado 
saber por J. Bodley(1970:56), ê do tipo iroquês, de acordo 
com a tipologia Murdock(apud J. Bodley 1970:56). E feita uma 
distiniao entre parentes paralelos e cruzados. Vejamos: 

Paralelos Cruzadcls 

F = FB FBI MB 

M = MZ FZ I MS 

B = FBS; MZS B I FZS; MBS 

Z = FBD; MZD S I zs 

S = BS (ego masc.) MB = WF 

D= BD ( ego masc:. ) FZ = WM 
s = zs ( ego fem.) W = MBD; FZD 

D= ZD (ego fem.) H = MBS; FZS 

SW = BD 

DH = BS 

Nota-se a presenia de sufixos que diferenciam os 
seguintes termos: F/FB, M/MZ, 8/BS, D/BD, W/MBD e FZD, H/MBS 
e FZS; ou seja, na ter-minologia do tipo iroqués parece haver 
uma relaiªº de igualdade entre os termos citados. Em outras 
palavras, estes sufixos, segundo G. Weiss(1969:53), apontam 
para uma colateralidade. 

Ego Masculino 
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F = paapa(il) FB = pawachori 

M == naana MZ :::: nanayini 

s = nutomi BS = nutomitori 

D= nishint:<u BD - n i stün t.xu tor i 

W = noina MBD/FZD = noinatori 

Ego FJ~mini_OQ 

F = paapa FB = pawayini 

M = naana MZ = nanayini 

S = nutomi BS ::::: nutomitori 

D = n í ah í.n t xu ZD = n ishint:-:utor i 

H = noimi MBS/FZS = noimitori 

Gerald Weiss (1969:53) classifica este sistema 
terminológico como iroquês modificado, dada a peculiaridade 
conferida a ele pelos sufixos acima listados. 

Segundo J. Bodley(1970:57ss), é encontrada uma 
varia;ao terminológica considerável conforme a regiao; ele 
cita c~nco áreas que diferem entre si, nesse aspecto, a 
saber: Apurimac, Perene, Nazarategui, Shahuaya, Pajonal. 

Afirma G. Weiss(1969:42), que nao há casamentos 
entre os Ashaninka do Gran Pajonal e os ribeirinhos porque 
sao tradicionalmente inimigos; além disso, há uma diferen;a 
linguistica bastante acentuada entre eles. Pouco se sabe da 
varia;ao dialetal entre os grupos ribeirinhos, mas, conforme 
G. Weiss(1969:42ss), ocorrem intercasamentos. 

O casamento preferencial e ideal é entre primos 
cruzados bilaterais. Stefano Varese(1968:17) fala de um 
preferência pelo lado matrilateral, porém nenhuma assimetria 
terminológica é observada. 

--------------·------ 
11. Conforme G. Weiss(1969:53), os Ashaninka do Gran Pajonal 
utilizam a forma arcaica Q.awª- para F. 
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Os dados iniciais de minha pesquisa entre os 
Ashaninka, mostram que apenas um casamento se deu de acordo 
com a preferência, pelo menos aparentemente; este caso, 
coincide com o que afirma Stefano Varese, pais, trata-se de 
um casamento com prima cruzada matrilateral. Em oitocentos 
casamentos analisados par J. 8odley(1970:71), menos de 1% 
ocorre segundo a preferência ideal. U tipo de casamento mais 
frequente é entre grupos de siblings, conforme diz J. 
Bodley, o que coincide com dados que tenho analisado. 

A relaçao entre siblings, segundo J. 
Bodley(1970:63), é importante para os Ashaninka, de forma 
que mesmo depois do casamento~ hà uma preferência per 
manterem contato, seja através da co-residéncia, ou 
ocupando um mesmo n..ampj"t~, tt~r-ri tório. Os primos par-ale los 
sao considerados virtualmente idênticos aos siblings reais. 

Realizando um balanio do que já havia sido dito 
sobre o sistema de descendência dos Ashaninka, J. 
Bodley(1970:64ss) conclui que as opiniAes sao confusas e 
inconsistentes, vejamas: J. Steward e A. Métraux(1948) 
afirmam que nao hà elas, metades, familias extensas, tendo 
eles notado uma tendência na dire;ao de patrilinearidade e 
patrilocalidade; J. Elick(1963) fala de bandos exog~micos 
que nao chegam a conformar grupos de descendência 
rigidamente ligados, exceto no caso de alguns elas no Gran 
Pajonal; Alan Craig(1967) acha que os Ashaninka sao 
decididamente patriarcais; S. Varese(1968) diz que hà uma 
ênfase no lado materno do parentesco, e, baseado em seus 
dados, considera a existência de sibs ou, talvez, fratrias. 

Tendo em vista o quadre acima esboiado~ J. 
Bodley(1970~64ss) acha que a possibilidade de grupos de 
descendência terem existido~ nao pode ser totalmente 
descartada, pois, há evidências de que algumas regiAes 
possam ter termos do tipo bi.fur-cate-merqiq_g_, o que, conforme 
G. Murdock(1946), estao associados a grupos de descendência 
unilinear. Atualmente, J. Bodley diz nao haver tendências no 
sentido de grupos de descendência unilinear, tais como 
linhagens, elas, ou mesmo grupos de descendência cognática; 
ele argumenta que para a for-maiac de grupos de descendência, 
é imprescindivel um conhecimento genealógico, que no caso 
Ashaninka é sempre superficial. Para J. Bodley(1970:65), a 
falta de ênfase na descendência e a ausência de grupos de 
descendência, estao relacionadas a fatores ecológicos como 
baixa densidade populacional, alta mobilidade das unidades 
domésticas, na maioria das vezes em busca de novos locais 
para caiar, e para fazer raiados. Parece-me que, ver a 
mobilidade dos estabelecimentos ou das unidades domésticas 
Ashaninka, somente como uma for-ma de adaptar-se às condi~Aes 
econômicas impostas desde o contato com os europeus, ou 
ainda como resposta a determinados fatores ecológicos, é 
tr-atar a questao de uma perspectiva deterministica; porém, a 
pr óprí e i ns t í t.uí c ao s'.J:"..h\.f!l.Q-ª.Ll coloca em cheque essa 
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perspectiva, na medida em que envolve uma mobilidade 
relativamente constante de parceiros de troca; e ainda o 
abandono da al~eia por ocasiao da morte de um membro adulto, 
movimentos ligados à residência pós-marital, entre outros 
fatores que poder .i am ser citados aqui. 

Segundo J. Bodley(1970:65), a unidade de 
parentesco linguisticamente identificada pelos Ashaninka, é 
somente nosheninka, que significa minha familia, nao 
necessariamente nuclear, mas poliginica. A poliginia entre 
eles está associada a homens de prestigio, em geral os 
chamados Qinkatsári ou kuraka; é frequentemente do tipo 
sororal, o que nao conforma uma regra. Nos casos de 
casamentos poliginicos cada esposa tem o seu fogo de cozinha 
separado, e quase sempre casas separadas também. 

A rela~ao entre as casas ou unidades domésticas é 
marcada por forte interaiao, delineando o grupo doméstico, 
que conforme J. Bodley(1970:75ss), é um tipo de familia 
extensa. O grupo doméstico é composto de casas relacionadas 
através de siblings ou ligadas por la;os de consanguinidade 
ficticia; pois, quando grupos de nao-parentes habitam 
territórios contiguos, muitas vezes, sao criadas ligaiAes 
ficticias de parentesco emtre eles; quando alguém casa com 
um individuo nao-parente, o estrangeiro é classificado 
conforme as categorias, ganhando afins e consanguineos 
dentro do grupo doméstico. 

Entre grupos domésticos a relaiªº parece nao ser 
tao intensa, tal como entre as casas, em que pese o fato de 
estarem separados por dist8ncias razoáveis, o que sem dúvida 
torna mais dificil o contato entre eles. Diz J. 
Bodley(1970:79ss) que os grupos domésticos compAe o grupo 
local, um tipo de unidade territorial. O mais frequente modo 
de intera~ao dentro do grupo local é representado pelas 
festas de giare~t.2-~, bebida fermentada de mandioca. 
Frequentemente, ainda segundo J. Bodley(1970:80), o grupo 
local coincide com o grupo doméstico, sendo assim~ a rela~ao 
entre os grupos locais se configura de maneira idêntica 
àquela entre os grupos domésticos. 

Um grupo local envolve, geralmente, um homem, que 
pode ou nao ser um chefe, sua mulher, e seus filhos casados, 
conforme J. Bodley(1970:80); na caso da dissoluiªº da casa 
dos pais, as outras casas ou unidades domésticas se mantém 
ligadas através dos siblings. Os filhos do sexo masculino 
compAe o corpo de guerreiros, que juntamente com o homem 
mais velho do estabelecimento, via de regra o pai, vao 
assegurar um território politico, dentro do qual o grupo se 
perpetua. 

Tal como já foi dito anteriormente, parece haver 
uma estreita associa;ao entre parentesco e politica, 
conforme vários outros casos descritos pela literatura sobre 
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as terras baixas da América do Sul. Sobre o modo Ashaninka 
de ligar essas duas instências, pouco se sabe; espero mudar 
este quadro, ainda que parcialmente, cem a pesquisa que ora 
empreendo. 



Terminplogia Asha11,in~~.§L.......f!.§. _ _E_ª-.[_t§'ntesço - Rio Amônea/Acr·e 

oymi H 

ina w 

imitori HB 

atxAyni HZ 

ani WB, ZH ( masc. ) 

inatori wz, BW ( masc. ) 

paapa F (masc:./fem.) 

naana M (masc:./fem.) 

pawatHori FB ( masc. ) 

pawayini FB ( fem.) 

kAnki MB, WF (masc.) 

kokAyini MB, HF (fem.) 

yAini FZ HM, WM (masc./fem.) ' 
nanayni MZ (masc./fem.) 

ari B ( fem. ) 

en t.xu z ( fem. ) 

yeye B (masc.) 

totow z ( masc. ) 

nutomi s (masc./fem.) 

nixintxu D ( masc:. ) 

if'fotsi zs, DH ( masc:. ) 

nu+om í, tor i zs ( fem. ) 

if'fotsi BS, ( fem. ) 
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nutomitori BS ( masc:. ) 

aniriw BD, sw ( fem.) 

nixinb:utori BD ( masc. ) 

aniriw ZD, sw ( masc. ) 

nutsiner·i DH ( fem.) 

t.x ar-Ln í, FF, MF ( masc. ) 

ixeni FM, MM ( masc. ) 
\ 

api FF MF ( fem. ) ' 
ameni FM, MM (fem.) 

nuxari ss, DS ( fem. ) 

ameni so, DO ( fem.) 

itxarinite ss, os ( masc. ) 

ü:eni so, DD ( mas e. ) 

6. Sobre c:osmo l o.9ia_§_ __ :-:amc::\nismo 

Os Ashaninka concebem o universo dividido em cinco 
camadas, a saber: !Jen.Qk:t, roen~;_óri, kamavéni, kj,vinti1, 

sharinkavéni. A palavra henóki, segundo Gerald 
Weiss(1969:81), é usada para se referir a céu, mas o termo 
especifico correspondente é in}.:i_te, que inclui todos os 
estratos situados acima da terra. O número de estratos 
celestes é indeterminado, nao havendo nomes especificas para 
todos eles. Todos os estr-atos de !._nki1;..~. sao habitados por 
bons espir-itos, os henokinir-i, habitantes do céu. 

Entr-e o <:éu e a t.err-a está !_Tlen kqr i, as nuvens, uma 
outr-a camada, com um tipo próprio de espiritos(G. Weiss 
1969:82). 

~~amavé11j._ é o estrato cio uni verso hab í.t.ado pelos 
Ashaninka e por todos os seres mor-tais, conforme G. 
Weiss(1969:83ss). 
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Logo abaixo de t.ª-.f!.L~yéni sao encontrados os estr·atos 
sLibterr-él:neos; k iv inJ:i é o estrato 1 ocal izada imedia tamente 
abaixo da superficie da terra (kamavéni). habitado peles 
!5ivintis4t.t_. bons espir-i tos com poderes maior-es que os cios 
mortais. Sobr-e o segundo estrato subterraneo, diz G. 
Weiss(1969:84ss) que provavelmente està situado abaixo de 
.kivif]ti ~ e é denominado slJ..,;.\!:}., .. D.!.::-ª.Y .. ~ni_. Embora os Ashaninka 
sejam um pouco vagos sobre a existência dessa camada~ ela é 
descrita como o locus dos demônios. liderados por 
kor io..§.b.Pi ri. o e hefe supremo ( G. Weiss 1969: 85) . O refer·ido 
autor menciona o fato de que pode-se suspeitar desta versao 
de infer-no subterrâneo dada pelos Ashaninka, ser um fruto da 
influência missionária; todavia, G. Weiss argumenta que o 
termo sharinkavéni foi registrado pela primeira vez em um 
documento escrito do século XVIII. apenas cem anos após um 
contato significativo com os europeus. 

conforme G. 
sobrepostas 
os estratos 
côncavo. 

O universo Ashaninka visto 
Weiss(1969:85), apresenta 
(ver figura 1). A terra dos 
subterr8neos sao planos, 

em um plano vertical, 
um número de camadas 
mortais, kamavéni, e 
enquanto o céu é 

Segundo G. Weiss(1969:85ss), um ponto importante a 
ser notado é que os habitantes.de cada estrato, percebem-no 
como chao sólido, como K1-Q.ª-ci (terra), vendo os estratos 
acima como b§..!J.Qki. (céu). Esse fato .indicaria a preseni;:a d<::\ 
idéia de relatividade no pensamento Ashaninka. 

"The solidi.ty of the Earth is rio í; an 
inherent property but only the manner in 
which it appears to us. The Earth is 
spacious sky to those who inhabit nether 
strata ••• " (G. We.iss 1969:85ss) 

Os Ashaninka acreditam, conforme G. Weiss(1969:91), 
em um grande número de seres, que podem tomar- formas 
diversas, mantendo a capacidade de retornar às suas formas 
verdadeiras; a forma humana é considerada forma verdadeira. 
Estes seres sao espiritos dotados de poderes que os fazem 
superiores aos mortais, a saber: invisibilidade, 
transforma~ao, vôo rápido e grande for~a. 
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Afirma G. Weiss(1969:91) que a maioria dos espiritos 
é referida como Ashaninka, nossos companheiros, nossa gente. 
Nao há n a lingua Ashaninka, ter-mos para "espir-ito" ou para 
"corpo"; o corpo é visto por eles como pele ou roupa ela 
alma. 

G. Weiss(1969:92) refere-se a um dualismo projetado 
pelos Ashaninka dentro de uma grande categoria de espiritos, 
que separa os bons espiritos dos maus espiritos. 

Os bons espiritos sao referidos como Ashaninka, ou 
ainda como ª-.f!l_ac$..okª-, esse último é usado sonH,~nte pe ra os 
bons espiritos, e constitui a autodenomina~ao doss 
Machiguengas ( G. Weiss 1969: 92sis) • O termo man ink§\r i é 
também utilizado para se referir aos bons espiritos, e 
significa "aqueles que se escondem", em virtude de SL1a 
invisibilidade. 

Habitando os cumes das montanhas, os bons espiritos 
descem, algumas vezes, para visitar os Ashaninka sob a forma 
de certos pássaros sagrados cu de uma lontra, através de 
um clarao de luz ou do som de um trovao. 

Os Ashaninka, afirma G. Weiss(1969:96ss), acreditam 
que a incapacidade do olho humano de ver bons espiritos na 
sua verdadeira forma, pode ser superada pela ingestao 
continua de tabaco e ayahuasca; este treinamento é feito 
especialmente pelo shê_riQ.iàri, o xame , o que lhe permite 
desenvolver sua capacidade de visao. O bª..!!@L.i.ª_tJ.ib;j,J_ayahuasca), 
o Qf)txáro (tabaco) , e 15.!' •. vinc-':r i ( outro tipo de tabaco) , sao 
consideradas plantas sagradas, associadas aos bons 
espiritos. Analogamente, a coca e a mandioca sao plantas que 
possuem espirit.os, sao "gente"; os Ash.aninka tomam muito 
cuidado para nao urinar em cima delas, pois, elas sao 
"gente". 

Sob a forma humana, os bons espiritos vivem em 
suas casas diariamente felizes, sem problemas, tristeza ou 
dor; possuem todas as coisas boas em grande quantidade, 
comida, objetos nativos ou ocidentais. 

Gerald Weiss(1969:102ss) chama aten~ao para uma 
interessante caracteristica do pensamento Ashaninka, que é o 
fato de acreditarem que os bons espiritos se reproduzem sem 
intercurso sexual, sem dores de parto, e, além disso, nao 
vivenciam os transtornos da criaiªº dos filhos, pois, eles 
alcaniam a idade adulta em um mês aproximadamente. Segundo o 
referido autor, dois fatores devem ser considerados para 
entender a caracterizaiªº Ashaninka dos bons espiritos, a 
saber: a sexualidade vista como causa de um nómerc 
considerável de conflitos na sociedade Ashaninka, e o 
entendimento das atividades sexuais como forma de destruir 
o poder de contactar os bens espiritos. 
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Os bons espiritos foram criados por Tasorénci, 
pertencente à classe dos grandes deuses Ashaninka, conforme 
G. Weiss(1969:104). 

A dicotomia bons/maus presente na classificaiªº dos 
espiritos, mencionada por G. Weiss(1969:104), nao é tao 
exata, pois, existem seres que nao se encaixam nela; trata­ 
se de criaturas detentoras de notável poder sobrenatural, 
classificadas em um plano que intersecciona caracteres das 
duas categorias, bons e maus. Esses seres saon 

E visto sob a forma de um pássaro, e 
vive na terra. Aparece para bloquear a 
passagem das almas dos mortos, quando 
elas tentam subir ao céu; arremessa-as 
para baixo, o que é visto pelos 
Ashaninka como estrelas cadentes. Naa é 
um demôn ia, mas um "deus mau": ( G. Weiss 
1969:104) 

E o condor, o grande chefe que reside 
com suas com suas filhas no nivel das 
nuvens. Adora a deus, e celebra a missa 
como os padres, o que conforme o autor é 
uma clara alusao à abertura das asas do 
condor. Trata-se de um deus falsa. (G. 
Weiss 1969:104) 

Descrito como sendo semelhante ao 
pássaro japurá, podendo também tomar a 
forma de criaturas arboriculas. Habita 
as altas elevaçAes do território 
Ashaninka, matando aqueles que se 
aventuram dentro de seus dominios. Come 
os corpos, e toda a terra sobre a qual o 
sangue da vitima foi derramado. De 
acordo com alguns Ashaninka, ele come 
pelo rabo, e só pode ser morto se o 
mesmo for cortado. E r-eferido como i!;omi 
F'ayà , filho do sol, fj_J.ho de Deus, e 
irmao da mae do pássarc) sagr-adcl _Leshi tQ., 
.ikó__n~-~i keshito. (G. Weiss 1969:1.05) 



28 

Gerald Weiss(1969:105) explica o que ele chama de 
conceptualizai;:ao anômala de Yªª-'l~it~ __ um ser bom cujas 
ai;:Aes sao demoniacas _ como indicador de uma dificuldade de 
conciliar a idéia dos cumes das montanhas enquanto domicilio 
dos bons espiritos, com o~ perigos reais das altas 
eleva<;Aes. 

Mani.o..h.ari significa aqueles que se escondem, 
considerados bons espiritos, cujas qualidades estao mais 
ligadas a o "ser" que ao "fazer". Eles contituem os modelos 
de perfeii;:ao e de excelência cios Ashaninka. Nao hà 
en:pectativas <:?m rela<;'ao a eles, suas idas e vindas sao 
independentes das necessidades e desejos dos Ashaninka. 
Somente os xamas, depois de alca~ar um certo grau de 
perfei;ao, conseguem visitar suas moradas. 

Afirma G. Weiss(1969=107) que hà entre os bons 
espiritos uma hierarquia de poder, com alguns deles em uma 
posi;ao privilegiada; sendo o restante a eles subordinados. 
Esses grandes espiritos sao os Tasorénci, o que autor 
traduziu, com uma cer-ta reserva, como "deuses". O termo 
Tasor:.§!nçi, segundo G. Weiss(1969:107), é a forma ssutas t an t Lve 
da raiz verbal -tasonk- que significa soprar, pois, os 
Ashaninka associam o sopro ao ato de criar através da 
trans·formac;:ao. Os "deuses" nunca criam coisas novas, mas 
transformam as já existentes. 

Avireri é e mais notável entre os deuses pelos seus 
poderes de transforma;ao criativa. Se é desconhecida a 
autoria de alguma transforma<;ao~ há uma tend@ncia de 
creditá-la a ele. Conforme G. Weiss(1969:108), os papéis 
desempenhados por ele, de acordo com o ciclo mitice, sao: 
"deus", tr_J._çk?ter e herói c:ul t.ural; um "deus" em virtude de 
seus grandes poderes de transforma;ao; um trickster por 
causa de suas transforma<;Aes gratuitas que resultam em 
mutila<;Aes; e herói cultural por suas inúmeras contribuiiAes 
à cu Lt.ur-a Ashaninka. Reside em DcitirJ_}..:.....q ( 12). 

f'ach§\J;.:@.rr@. é e> "deus" que mantém a terra em 
Q.i;i t;tr i ~:.o, onde e J.e está enrai.zado; tremores ele terra 
ocorrem quando ele se move. Sendo assim, ele raramente se 
mexe, para que seus filhos, os Maninkari, habitantes dos 
topos das montanhas nao sejam despossuidos de suas moradas; 
do contrário nao teriam para onde ir, porque o céu já està 
cheio com os filhos do sol (13). 

12. Ver figura 2. 
13. G. Weiss(1969:108) menciona a semelhan~a entre o nome do 
deus Inca "F'achacamac" e "Pachakiama", como possibilidade de 
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Em suma. Avireri e Pachakama sao os seres mais 
poderosos no universo Ashaninka, segundo G. Weiss(1969:108). 

J.DJ~i! é um outro deus que também reside em 
Ocitir::Jko, desempenhando um papel de notável import~ncia na 
cosmologia Ashaninka. Constitui o génio tecnológico dos 
f.~st,anin k a qu e for-neceu aos v ~r::.i!~~oc h~. brancos, urna cu 1 tura 
material "superior". Dizem eles qur':? Inka foi o F'inkátsari. 
chefe, do território Ashaninka, assim como um grande xama. 
Foi capturado pelos virakocha através de uma enchente 
produzida por eles com esta finalidade; os yirakocha mantém 
In.!$..§1 cativo até hoje, fori;:ando-o a fabricar os artefatos 
"superiores" que eles possuem. Os Ashaninka esperam pelo 
retorno dele, ocasiao em que a rela~ao com os virakocha serà 
revertida ( 14) • 

Além dos deuses terrestres, os Ashaninka reconhecem 
alguns outros habitantes dos estratos situados acima da 
terra. Vejamos. 

Conforme G. Wei ss ( 1. 969: 110ss) , l.nk~n i tar i ou 
Inkaniv<:lnti_ residem em !J.lent_QL:_;j,_, o nivel das nuvens; é o deus 
da chL1va (j.J:1.l':..ani = c:huva) que juntamente com todos os bons 
espiri tos de !!l!:~mk.óri, escondem-se atrás das nuvens. Vestem­ 
se com cushmas ( 15) branc aa , tomam Ql:.ft\l'"éntsi. ( 16) doc e , e 
banham-se em t!.s'J:1-Ê.!l§.!':..ite (1.7). C:1uando c:hCJve leve significa 
que os espiritos femininos estao embriagados e felizes, 
atirando água uns nos outros; se chove forte, é porque 
JJ:I kan.,t!;.~_r i. está mui to bêbado, e t.ornbou a reserva de água. 

O sol e a lua constituem dois grandes deuses dos 
Ashanin~~a; ambos moram em .in~:i,!§. .. Vários sao os termos p a ra 
se r-eferir ao sc.11, entr-e eles: t_ª_ç..i-J:.,inkái_t§_i::::_.i_!, "aquele que é 
qLiente", gr~aci_ri., "aquele que ilumin;a"; pode também ser 
chamado in_ti, pa Lav r e de origem Quechua que significa sso 1. 
Segundo G. Weiss( 196cl: 111) !' o termo F'~y.ia, pai, é usado 
exclusivamente em contexto religioso; é referido também 
como J-ª.sorénc:i_. O sol é o primeiro entre os deLtses. Ele é 
todo-poderoso, tudo sabe, tudo vê, e de grande bondade. Nao 
se vive sozinha ou se tem alguém; antigamente vivia na 
terra, todos os Ashaninka podiam vê-lo, mas hoje nem mesmo 
os xamas o conseguem. 

----------------------------·---------- ------------------------- 
difusao deste termo; colocando os Ashaninka na posi~ao de 
tomadores do empréstimo. 
14. Afirma G. Weiss(1969:1.t0) que o deus .Lo}:.a constitui um 
fenômeno pós-conquista. 
15. Vestimenta tipica Ashaninka. 
16. Bebida fermentada de mandioca. 
17. Lago da eterna Juventude onde os deuses se banham e 
mantém sua imortalidade. 



[E.ê.h.J.LJ.:., a 1L.1a, pode também ser chamado de 
matxànkorl. shimàte, santo e salvador. Trata-se de um deus 
importante, é pai do sol. Viveu na terra, mas suas 
propensAes canibais obrigaram-no a fugir para o céu, onde 
hoje pode ser visto. Quando os Ashaninka morrem, e flutuam 
rio e b a í.x o , .!s..sl5hiri c3S tc3ma afim de c:om@-los; exceto os 
bons xamas e alguns outros Ashaninka que se unem aos 
Manin.kar·i. todos sao comidos por ele. Conforme G. 
Wess(1969:113), a lua é masculina como todos os grandes 
deuses Ashaninka. Casou-se com uma mulher Ashaninka chamada 
tlª-.f!l..Q..1rA, que signi1'ic:a "amanhecer", sendo também referida_ 
por influência missionária_ como Santa Maria; ao dar a luz 
ao sol, morre queimada. A lua é um deus apesar de suas 
atitudes algo horrendas; segundo os Ashaninka, o destino de 
muitos deles, após a morte, é encher a barriga da lua. 

O eclipse lunar é dito isoàke kashiri."a lua está 
amordaiada''; este fenômeno é entendido pelos Ashaninka., 
afirma G. Weiss(1969:115), da seguinte forma: a lua devorou 
um morto que ficou enroscado em sua garganta. 

O eclipse solar causa um clima de pânico entre os 
Ashaninka, que imploram pela volta da luz; quando a luz 
retorna, eles comemoram. Referem-se ao fenômeno nos termos 
icivc1.káàka Páwa., "nosso Pai foi e:<tinto". 

Entre os t'.!.ª-nin!,:,s,Ll ou bons espiritos, conforme G. 
Weiss(1969:119), estao aqueles que detém mais poder, e como 
já dissemos anteriormente, Tasorénci é o termo genérica de 
referência; dessa forma, inclui todos os que descrevemos 
acima (Kacirinkáiter~. Kashiri, {nkanitari, Avireri, 
Pachakàma, Inka), e outros de menor relev~ncia. Sao também 
chamados de E:.in.tÉ!..t§ari, chefes, _ significado literal~ 
"aquele que é temido"_. " ..•• porque eles governam o 
Ltniverso ..• " (G. Weiss 1969:11cn 

Integrantes de uma categoria genérica, enquanto 
habitantes do universo, bens espiritos e maus espiritos 
performam papéis antagônicos, muito embora registre-se a 
existência de alguns seres que nao podem alocados nesta 
classifica~ao dicot~mica, acima mencionados. Dada a 
import~ncia dos maus espiritos dentro do pensamento 
Ashaninka, tanto pelo espa~o que lhes é reservado como pela 
sua razoável diversidade, procederei uma descri~ao resumida 
deles, sob risco de perdas irreparáveis diante da riqueza do 
trabalho de Gerald Weiss(1969). 
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Os espiritos do demônio habitam as imediaiAes do 
território Ashaninka, constituindo um perigo permanente, 
conforme G. Weiss(1969:144). Eles moram nos rochedos, andam 
pela floresta, ocupam os rios e igarapés, estao por todos os 
lugares causando medo aos Ashaninka. 

ramàri é o termo genérico para designá-los, que, 
segundo G. Weiss( 1969: 144·), contém a rai:~ -kam--, "morrer·, 
estar morto", mas a etmologia é duvidosa. §ha1r1én1=i constitLti 
um sinônimo de t~m.§1.ri. 

Afirma G. Weiss(1969:145) que os demônios se reúnem 
em sharinkavéni, e sao chefiados por kor·.ios...!J.R.iri _ o que o 
referido autor toma uma corruptela da palavra lucifér, 
introduzida pelos missionários; faz-se presente entre os 
Machiguenga este mesmo demônio, que eles chamam de 
kientbàkori •• termo visto como "antigo e i.ndigena" pt?lo 
autor; este fato pr ov a que t._q_ri..9_?l1PlJ:Á nao é um fenômeno 
pós-conquista, a despeito da proximidade entre os termos. 

/S_gJ:_j.__gs!J.QJJ:i é o pai e o c:hefe dos demônios, e 
apesar de estarem espalhados pelo território Ashan.inka, ê em 
torno dele que eles se concentram. 

Segundo G. Weiss(1969:145ss), os mankóite 
representam a " •.. elite entre os demônios desta terTa ••• ", 
habitam o interior dos rochedos ao longo dos rios, em 
território Ashaninka. Têm forma humana, mas sao invisiveis; 
sao quase tao poderosos como os deuses, em virtude disso sao 
chamados Tasoréncinééronka, da mesma forma que aqueles xamas 
de má repu tai;:ac> ( lB) sao chamados §.t'l§.r ipj,_àr inééronka. A 
apari~ao de um [laf1k.6i te para uma pessoa oc aa í.orie morte 
instantênea; a brisa de um demônio que passa, dita êtànci, 
também causa danos, porém, curáveis. 

Os mankóite, conforme G. Weiss(1969:146), vivem de 
forma muí, to seme 1 hante aos vi_.r?~: . .9cliª-, branc:os; suas casas, 
os objetos encontrados nelas sao como os dos virakocha; 
possuem também lojas de mercadorias idênticas àquelas das 
cidades. 

l<c:H;),.Y.f-.!.C~.C.!. constitui urna outra e lasse de demônios, 
que povoam os rios durante a noite, afastando-se para suas 
casas nas colinas durante o dia. Trata-se de um ser 
poderoso, muito temido, descrito como uma pequena criatura 
preta com asas similares às da arara, e que goteja sangue. 
Para atacar uma pessoa, lania mao de sua enorme for~a e 
empurra seu monstruDso pênis em uma abertura natural ou em 

--------- 
18. DissD falarei mais adiante. 
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outra parte do corpo da vitima; sua aijao provoca morte 
instantênea ou transforma a vitima em outro kacivoréri. 

Sashinti é um demônio da floresta cuja peculiaridade 
està em sua extrema magreza. Ao aparecer à uma pessoa, ele 
quebra seu corpo em peda~os; depois disso, rearruma-os, 
sopra-os e revive a vitima, que retorna à casa, morrendo em 
pouco tempo (G. Weiss 1969:149). 

l.Ls!:.!IlP?-Y.àn to é um tipo de cjemôn ios que, conforme G. 
Weiss(1969:150), equivale ao súcubo ocidental; os Ashaninka 
acreditam serem estes demônios procedentes do tucano, ave 
tida demoniaca. Pode aparecer a um homem, sozinho na mata, 
na aparência de sua esposa, ou outra mulher com quem ele 
tenha uma rela~ao intima; ela traz um tucano no ombro; 
procura manter rela;Aes sexuais com a vitima, que volta para 
casa com dores no corpo, morrendo em seguida. O mesmo pode 
ocorrer com uma mulher sozinha na mata; nesse caso, o 
demônio teria a forma de incubus. 

t:!J...r:g_n .t_ ou êm:tmá..r.::.Q. api::wec:e na forma humana, na 
forma de uma mula, de um tapir ou de um cavalo. Sob a forma 
humana, sua caracteristica marcante é a posse de um enorme 
pênis que ele carrega no ombro como se fosse lenha. Na forma 
de um tapir ou de um cavalo, este demônio se distingue por 
grandes olhos e monstruoso pênis; segundo G. 
We.iss(1969:150)," ... r:om esta arma carnal este demônio ataca 
homens solitários na floresta, abusando sexualmente deles 
através de todos os orificios do corpo, e até mesmo fazendo 
novos or.ificios ••. "; a vitima morre, e surge como um ro_;!,rémi 
do sexo feminino. Estes demônios atacam somente homens, por 
temerem os seios das mulheres, que para eles sao como pênis. 

Kasónkati é um demônio bastante semelhante ao 
mironi, podendo tomar a forma de um grande tapir, ele um 
cavalo, ou de um homem. Afirma G. Weiss(1969:151), ser uma 
caracteristica marcante destes demônios, ter um buraco em um 
ou em ambos os joelhos, que eles sopram, produzindo um som 
aterrador. 

.Int.xatankóna. e l<ap~xonkári sao demônios de menor­ 
import8nc:ia, que vivem na floresta; j.nt:-(atank_óna é um 
demônio de be í.x a estatura com grande fori;:a; kapironk~ri 
possui pés como a secijaO transversal do bambu; o som 
produzido por ele, lembra o ruido de batidas em bambu (G. 
We.iss 1969:152). 

Um outro ser monstruoso habitante das florestas é 
~:.or_inj;_Q.; trata-se de um animal muito grcmde, que os 
Ashaninka comparam à uma casa. E dito ser possuidor de um 
tipo de bebida. Segundo G. Weiss(1969:152), os Ashaninka 
reconhecem korintq na figura de um elefante; é dito que 
quando o mundo acabar, as casas serao transformadas em 
korinto, e eles devorarao os Ashaninka. 


